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Seção Especial

O setor de Saúde suplementar 

A desaceleração observada no setor de saú-
de suplementar nos últimos trimestres está re-
lacionada ao baixo desempenho da economia 
brasileira nesse período. O Gráfico 1 apresenta 
a variação acumulada do PIB no ano em relação 
ao trimestre do ano anterior e o número de be-
neficiários de planos coletivos. 

Observa-se que, de 2010 a 2015, houve uma 
perda de 4 pontos percentuais no crescimento 
dos planos coletivos, ao passo que o PIB apre-
sentou uma queda de 3,8 pontos percentuais.

  

Durante o período de 5 anos analisados no grá-
fico 1, nota-se que a tendência de desaceleração 
da economia tem se refletido fielmente na va-
riação de beneficiários de planos coletivos. Isso 
ocorre, pois o desempenho do número de bene-
ficiário desses planos está vinculado ao cresci-
mento de postos de trabalho, como apresenta-
do no Gráfico 2.

No período de 2010 a 2015, observa-se uma 
queda tanto do saldo de emprego quanto da 
aquisição de novos planos de saúde coletivos 
empresariais (Gráfico 2). 

 Os planos coletivos são ofertados como forma 
de benefício. Logo, uma queda no saldo de em-
prego ou mesmo um saldo negativo há impacto 
direto no incremento de novos beneficiários aos 
planos de saúde. 

O cenário apresentado no Gráfico 2 reflete o 
período de desaceleração econômica pelo qual 
o país vem passando, o qual impacta o mercado 
de trabalho e, consequentemente, que impacta 
diretamente no mercado de planos coletivos. 

O setor de saúde suplementar e a geração de empregos formais 
diretos
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Gráfico 1: variação acumulada do PIB e variação 
do número de beneficiários de planos coletivos – 

Trimestralmente de 2010 a 2015

Fonte: ANS e IBGE

Gráfico 2: Variação anual e trimestral absoluta 
do número de beneficiários em planos coletivos 

empresariais de assistência médica e saldo de 
empregos formais, 2010 a 2015.

Fonte: CAGED e ANS
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Nível de atividade

No 2ºtri/15, o PIB  teve redução de -1,8%  em 
comparação ao 1ºtri/15. Na comparação de 12 
meses o decréscimo foi de -2,6%, a quinta varia-
ção negativa consecutiva. Nessa mesma compa-
ração, apenas o setor de Agricultura apresentou 
desempenho positivo, que foi de 1,8%, como já 
havia ocorrido no trimestre anterior. A indústria 
apresentou desempenho negativo de -5,2%, sen-
do esse o quinto índice negativo seguido desse 
setor no acumulado em 12 meses. O setor de 
Serviços apresentou o seu terceiro decréscimo 
na série histórica, de -1,4%.

O desempenho negativo da Indústria é de-
corrente, principalmente, do decréscimo dos 
seguintes subsetores1: Eletricidade e gás, água, 
esgoto e limpeza urbana (-4,7%) e de Transfor-
mação (-8,3%).

1 http://saladeimprensa.ibge.gov.br/noticias?view=noticia&id=1&idnoticia=2897&
busca=1&t=pib-recua-0-2-chega-r-1-408-trilhao-1%C2%BA-trimestre-2015

No setor de Serviços, a queda no 2ºtri/15 foi 
puxada pelo Comércio com queda de 7,2%, 
Transporte (-6,0%), outros serviços (-1,9%). Já os 
subsetores de Atividades imobiliárias e de Ser-
viços de informação cresceram 2,8% e 0,5%, res-
pectivamente.

O consumo do governo e das famílias apresen-
taram desempenho negativo na comparação de 
12 meses, com queda de 1,1% e 2,7%, respectiva-
mente. Destaca-se que a queda no Consumo das 
Famílias foi a segunda consecutiva na compara-
ção de 12 meses. 

A formação bruta de capital fixo (FBCF) apre-
sentou taxa de crescimento em 12 meses negati-
va pelo quarto trimestre consecutivo (-12,3% no 
2ºtri/15), o que resultou numa taxa de investi-
mento de 17,8% do PIB. Essa proporção é inferior 
à observada no 2ºtri/14 (19,5%).

Fonte: Contas Nacionais Trimestrais/IBGE.

Variação acumulada em 12 meses (%)

2° Tri./14 1° Tri./15 2° Tri./15

Produto Interno Bruto -1,2 -1,6 -2,6

   Agropecuária -1,5 4,0 1,8

   Indústria -3,6 -2,9 -5,2

   Serviços -0,2 -1,2 -1,4

Consumo das famílias 0,2 -0,9 -2,7

Consumo do governo 1,5 -1,5 -1,1

Formação Bruta de Capital 
Fixo -6,2 -7,3 -12,3

Taxa de Investimento, PIB % 19,5 19,7 17,8

Tabela 1 – Contas Nacionais – Crescimento acumulado em 12 meses
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Emprego

A taxa de desemprego calculada pela Pesquisa Mensal de Emprego (PME)1, na qual são conside-
radas as seis regiões metropolitanas abrangidas pela pesquisa, atingiu 7,5% em julho/2015 (4,9% 
no mesmo mês de 2014). Em abril de 2014, a taxa de desemprego apresentou uma taxa inferior ao 
julho de 2015, sendo de 4,8%. Em Dez/2014, foi a menor taxa do período de 4,3%, após esse período 
apresentou tendência de aumento, elevando-se para 7,5% em julho/2015, um aumento de 3,2 pon-
tos percentuais.

1 Taxa de desocupação na semana de referência - é o percentual de pessoas desocupadas na semana de referência em relação às pessoas economicamente ativas essa
semana. As Regiões Metropolitanas são: Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre

Gráfico 3 – Taxa de desemprego calculada pela Pesquisa Mensal do Emprego 
(PME) – abril de 2014 a julho de 2015

Fonte: CAGED/MTE.

A população ocupada tem decrescido conti-
nuamente desde jul/14, sendo que, e em jul/15, 
a queda foi de 0,9%. Também houve decrésci-
mos no número de empregados com carteira 
assinada (-3,0%) e sem carteira assinada (-1,8%) 
para o mesmo período. (Tabela 2).

 Com relação à entrada e à saída de pessoas 
no mercado de trabalho, a economia do país 
apresentou, de acordo com o Cadastro Geral 

de Empregados e Desempregados (Caged), 
um saldo negativo de 310.475 mil postos no 
2º tri/15. Os setores que contribuíram para o 
saldo negativo foram: Indústria (184.085 mil 
demissões líquidas), Construção Civil (80.409 
mil demissões líquidas), Serviços (71.882 mil 
demissões líquidas) e Comércio (62.120 mil 
demissões líquidas). A Agropecuária foi o úni-
co setor a apresentar desempenho positivo 
(88.021 mil admissões líquidas).
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Empregos diretos em planos de saúde

O setor de saúde suplementar gera inúmeros empregos todos os anos direta ou indiretamente. 
Contudo, não é possível analisar o total de empregos gerados devido às dificuldades de se es-
timar o número de empregos indiretos. Mesmo assim, o número de empregos diretos gerados 
pelos planos de saúde pode dar uma ideia da dinâmica do mercado de trabalho do setor.

Os planos e seguros de saúde (Cnae 2.1 – 6550-2 e 6520-1, respectivamente) geraram, no 2ºtri/15, 
7.251 novos postos de trabalho formais e desligaram 5.710 empregados, o que resultou num sal-
do positivo de 1.541 vagas formais. A variação anual de empregos para o 2ºtri/15 foi negativa em 
3,3%. No mesmo trimestre, em 2014, a variação anual de emprego foi positiva em 19,0%.

renda

O rendimento médio real da população ocupada, medido pela PME/IBGE, apresentou taxa de 
crescimento negativa em 12 meses de 2,3% em julho/2015 (Tabela 4), a primeira taxa negativa des-
de 2010. O valor real do rendimento médio das pessoas ocupadas em julho/2015 foi de R$ 2.170,70. 
A categoria de trabalhadores que teve o maior crescimento em 12 meses do rendimento médio 
real foram os empregados por conta própria (0,1%). Os demais apresentaram taxa de crescimento 
negativa: pessoas ocupadas (-2,3%), trabalhadores com carteira assinada (-3,4%), e os sem carteira 
assinada (-6,0%) e setor público ( -0,4%). 

Na Tabela 4, é possível verificar a tendência de crescimento de cada categoria de ocupação no 
período de 2010 a 2015. Ao compararmos o ano de 2010 com o de 2015 nota-se uma queda do ren-
dimento médio dos salários. Apenas o setor privado com carteira assinada, que apresentou uma 
redução de -0,3%, em 2010, passou para 0,1% em 2015.

6

 
Emprego - (Regiões 
Metropolitanas) julho/14 julho/15 Variação anual (%)

População Ocupada 
(Em mil pessoas) 22.961 22.755 -0,9

Empregados com 
carteira assinada 
(Em mil pessoas)

12.646 12.262 -3,0

Empregados sem 
carteira assinada 
(em mil pessoas)

3.113 3.056 -1,8

Empregados no 
setor público (Em 
mil pessoas)

1.816 2.003 10,3

Tabela 2 – Emprego  (Região Metropolitanas), julho de 2014 e julho de 2015

Fonte: IBGE - Pesquisa Mensal de Emprego
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Categorias de 
ocupações 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Pessoas ocupadas R$ 2.035,02 R$ 2.071,29 R$ 2.136,35 R$ 2.187,21 R$ 2.223,87 R$ 2.170,70

Crescimento (%) 5,0% 4,0% 0,9% 1,5% 2,5% -2,3%

Conta própria R$ 1.678,32 R$ 1.696,40 R$ 1.845,21 R$ 1.866,95 R$ 1.896,40 R$ 1.899,30

Crescimento (%) 2,0% 3,3% 6,4% -0,7% 3,5% 0,1%

setor privado 
com carteira de 
trabalho assinada

R$ 1.895,34 R$ 1.917,77 R$ 1.973,43 R$ 2.015,44 R$ 2.038,82 R$ 1.969,10

Crescimento (%) 2,2% 2,5% 1,5% 2,1% 1,1% -3,4%

setor privado 
sem carteira de 
trabalho assinada

R$ 1.488,19 R$ 1.561,64 R$ 1.551,46 R$ 1.600,04 R$ 1.633,59 R$ 1.535,60

Crescimento (%) 16,9% 12,2% -7,1% 3,6% 1,6% -6,0%

Setor público R$ 3.271,59 R$ 3.300,69 R$ 3.328,27 R$ 3.404,50 R$ 3.583,97 R$ 3.568,30

Crescimento (%) 5,0% 1,9% -0,2% 1,5% 6,0% 0,4%

Tabela 4 – Rendimento Médio real de ocupações e variação do crescimento 
anual, no período de julho de 2010 a julho de 2015 

Fonte: Pesquisa Mensal do Emprego/IBGE.

inflação

O IPCA, que mede a inflação oficial do Brasil, 
teve variação em 12 meses em julho/2015 de 
9,6%, patamar acima dos 6,5% de julho/2014. 
Observa-se uma tendência de aumento da in-
flação desde dezembro de 2014 quando a taxa 
foi de 6,4%. Segundo o IBGE, o preço da ener-
gia elétrica foi o principal fator para o aumento 

no calculo mensal, em julho/2015, com taxa 
mensal de 4,1%. A variação mensal do IPCA 
foi de 0,7%, pela segunda vez consecutiva.  

O índice de difusão do IPCA apresentou 
uma queda entre Jan/2015 e Julho/2015, 
passando de 68,9% para 65,6%, o que in-
dica uma queda do número de itens que 
compõem o IPCA que sofreram aumento de 
preço. 

 
Gráfico 4: Ievolução da variação do ipca em 12 meses

Fonte: IBGE
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câmbio

No segundo trimestre de 2015, o real apresentou desvalorização frente ao dólar e a taxa de câm-
bio, que iniciou em R$ 2,69 em janeiro de 2015 e alcançou o valor de R$3,6 em abril de 2015 (Grá-
fico 5). O câmbio deve ser avaliado com cuidado, pois constitui uma fonte de inflação, por causar 
aumento dos preços dos produtos importados.

Fonte: Banco Central.

Gráfico 5: Taxa de câmbio real por dólar (PTAX Venda), Jan/14 a jul/15, referente ao último dia do mês
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Mercado de juros e crédito

O Comitê de Política Monetária, em sua quinta reunião de 2015 (julho/2015), decidiu elevar a taxa 
Selic para 14,25% ao ano, um aumento de 0,5 ponto percentual. Nessa reunião, o Copom avaliou 
que as atuais pressões inflacionárias presentes na economia – a exemplo o aumento da gasolina, 
assim como os preços da energia elétrica – tendem a pressionar o aumento da inflação. Por esse 
motivo foi realizado o ajuste da política monetária, para tentar direcionar a inflação para a meta 
definida pelo governo (4,5%).

A taxa de juros anual média para empréstimos para as pessoas físicas atingiu 59,4% em julho de 
2015, após elevação de 1,1 p.p. em relação a junho de 2015. Para empréstimos às empresas, a taxa 
de juros média subiu 0,4 p.p. no mesmo período, situando-se em 27,92%.

O total de crédito do sistema financeiro, considerando as operações com recursos livres e direcio-
nados, alcançou R$3,0 bilhões em dez/2014 , acumulando expansão de 11,3% em 12 meses, com-
parativamente a 14,7% em dez/2013 (Gráfico 6). A relação crédito/PIB atingiu 58,98% em dez/2014, 
ante 56,5% em dez/2013.

 
      %

Gráfico 6: Variação em 12 meses do total de crédito disponibilizado para o setor público e o setor privado, 
Jan/13 a Dez/14. 

Fonte: Banco Central.

16,4
16,8

16,1 16,4

14,6 14,8
13,7

11,5 11,711,3

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0

18,0

ja
n/

13

fe
v/

13

m
ar

/1
3

ab
r/

13

m
ai

/1
3

ju
n/

13

ju
l/1

3

ag
o/

13

se
t/

13

ou
t/

13

no
v/

13

de
z/

13

ja
n/

14

fe
v/

14

m
ar

/1
4

ab
r/

14

m
ai

/1
4

ju
n/

14

ju
l/1

4

ag
o/

14

se
t/

14

ou
t/

14

no
v/

14

de
z/

14



© Todos os direitos reservados 2015 - IESS | Institudo de Saúde Suplementar

IESS
Rua Joaquim Floriano 1052, conj. 42
CEP 04534 004, Itaim, São Paulo, SP

Tel (11) 3706.9747
contato@iess.org.br

Referências
• IBGE:

Banco de Dados Agregados—Sidra

Contas Nacionais Trimestrais

Pesquisa Mensal do Emprego—PME

• Banco Central do Brasil:

Sistema Gerenciador de Séries Temporais—SGS

Boletim Focus

• Ministério do Trabalho e Emprego — MTE:

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados—
Caged

Relação Anual de Informações Anuais — RAIS

Saúde suplementar em números
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na 2ª Edição da Saúde Suplementar em Números, 
disponível em: www.iess.org.br
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